
52 XXXIa Reunião Anual da SAB 

ESTUDO DOS TRÂNSITOS DE HD209458b  
  

Eder Martioli & Francisco Jablonski  
INPE  

 
Neste trabalho, analisamos um conjunto de curvas de luz do trânsito de 
HD209458b obtidas com o telescópio de 28cm no mini-observatório do INPE e 
com os telescópios de 60cm do OPD/LNA. Apresentamos um método para a 
obtenção do instante central do trânsito baseado na correlação cruzada dos dados 
experimentais com um gabarito criado a partir das observações de alta relação 
sinal/ruído do Telescópio Espacial. Apresentamos uma efeméride refinada para os 
trânsitos e um valor obtido para o período orbital. Apresentamos também uma 
discussão a respeito da qualidade do perfil médio da curva de luz do trânsito 
obtida através de nossas observações e a descrição dos métodos de aquisição e 
redução dos dados, tendo em vista a familiarização e aprimoramento para futuras 
buscas e estudos de outros trânsitos planetários.  
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Apresentamos um modelo que correlaciona a metalicidade estelar com o semi-
eixo maior de seu planeta mais massivo, considerando que o mecanismo de 
acresção nucleada governa a formação de planetas gigantes gasosos. O modelo 
prevê que a região de formação ótima desloca-se radialmente para fora do disco 
protoplanetário com o aumento da metalicidade estelar, o que oferece uma 
explicação para a ausência de planetas extra-solares com longas órbitas ao redor 
de estrelas de baixa metalicidade. Utilizando o espaço amostral disponível de 
planetas extra-solares, construímos uma estimativa da curva de formação 
planetária em função da metalicidade, que batizamos de Órbitas Planetárias de 
Idade Zero (ZAPO). O modelo também sugere que a pequena freqüência de 
planetas orbitando estrelas de metalicidade baixa pode ser causada em parte pela 
maior eficiência de destruição durante o processo de migração, visto que neste 
caso os planetas se formariam inicialmente mais próximos de suas estrelas 
centrais.  
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The HETE-2 satellite was successfully launched into equatorial orbit on 9  
October 2000 and is the first space mission entirely devoted to the study of 
gamma-ray bursts (GRBs). HETE-2 utilizes a matched suite of low energy X-ray, 
medium energy X-ray, and gamma-ray detectors mounted on a compact  
spacecraft. A unique feature of the mission is its capability for localizing GRBs 
with ? 1-10’ accuracy in real time aboard the spacecraft. GRB locations are 
transmitted, within seconds to minutes, directly to a dedicated network of  


